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a means of connecting Rede Globo’s market principles and 





políticas e artistas célebres enquanto heróis nacionais a partir da intervenção “global” 

“Um filme biográfico é aquele que retrata a vida de uma pessoa histórica, do 

” (



cinebiografias nos estúdios de Hollywood, denominado por Custen como “o ciclo do 

” (

o público, espelhando “a história como a indústria cinematográfica, homens grandiosos 

” (ibid, p. 18, tradução minha).

Tendo como tema central “uma noção pública mutável de fama ” (ibid, p. 7, 

inventada, refletindo o ideal do “self made man” norte



comum entre em contato com o talento dos famosos representados como um “duplo” 



sugerem que é possível “mudar o mundo” sem alterar radicalmente a ordem das coisas. 



público “alguém assim como nós”.

CONTEXTO BRASILEIRO DE FORMAÇÃO DO GÊNERO: O “PADRÃO GLOBO” DE 

brasileiro, bem como a noção de “nacional” que o acompanha a partir da década de 

“retomada do cinema brasileiro”, contexto que retoma o volume de produção 

integrada nos rumos da economia mundial, de modo que “o ‘cinema da retomada’ 



sintetizado na fórmula ‘tema nacional, estética universal’” (

; ou a participação em “filmes de 

qualidade” com potencial comercial vindos de outros produtores (

“capital 

virtual” na forma da chamada 

roteiro, visando aplicar uma visão comercial que alinhe os produtos ao “padrão Globo 

qualidade” (

Tal padrão reflete uma reconfiguração ideológica do conceito de “nacional” que 

Brasil a partir da década de 1960. O “nacional” enquanto uma categoria que orientava 

defesa da ideia de “nacional” como uma categoria de consumo, no qual a televisão teve 

um papel fundamental. O Estado autoritário militar, com sua política de “integração 

”, investiu na tecnologia necessária para que a televisão fosse efetivamente 



“nação integrada” passa a representar a interligação dos consumidores 

cinema “nacional” de valores universais, alinhados a uma democratização que reforçava 

denomina o “equilíbrio conciliatório” prescrito na Retomada entre a discussão de 

“reciclagem” do material das séries de comédia produzidas pelo canal de televisão, 

Para referência, foi usada a “
”, disponível em 

https://www.gov.br/ancine/pt-br/oca/cinema/arquivos-pdf/listagem-de-filmes-brasileiros-lancados-1995-a-2024r.pdf
https://www.gov.br/ancine/pt-br/oca/cinema/arquivos-pdf/listagem-de-filmes-brasileiros-lancados-1995-a-2024r.pdf






(e “merecem”) um lugar ao sol em uma sociedade desigual. Tal excepcionalidad

exemplar de indivíduos que guiam o país à excelência por seu dom “natural” de vencer 

eira a partir dos anos 1990 e tem nestes “nobres brasileiros” um emblema de sua 



construção de uma “história pública” para o público norte

americano aborda a “fama”, o brasileiro aborda 

“brasileiro não desiste nunca” em emblemas d



vale de estratégias narrativas que têm como ponto comum a ideia de “excesso”, ou seja, 

“excesso” no melodrama são a obviedade 

se uma sensação de ter chegado “tarde demais”, 

como “um presente para 

Hitler”. Nesse sentido, é possível inscrever no chamado “filme melodramático de 

Holocausto”, uma vez que se vale de certo exibicionismo do sofrimento do corpo 



(The Schindler’s list, Steven 

“Os sofrimentos do Jovem Werther” de Goethe e “David Copperfield” de Dickens, por 



Filmes sobre homens passaram de celebratórios para retratos “com todos os 
defeitos”, depois para investigativos, depois para pós



“mulheres bonitas” para partirem em combate e matarem “irmãos de 

pessoas”. A canção ganha outro significado dentro do contexto de repressão do regime 

o retrato de Stuart, cuja cópia é distribuída ao público como a imagem de um “santinho” 



motivo “No dia em que saí de casa”:

Assim, a estrutura comum de um “melodrama maternal” é reconfigurada na 

roupagem de um “melodrama paternal”, uma vez que o eixo narrativo do filme, bem 

tadura Militar, associada à “tirania” das forças armadas na canção que eles 



por fim o produtor musical não identificado, que veste a “máscara do mal” e impõe o 

momento em que a mãe “deixada chorando a abençoar” os filhos que saíram de casa 

“É o amor”, vemos a representação ficcional terminar, dando lugar ao palco de 

público que canta cada palavra de “No dia em que saí de casa”, num final feliz que 



aponta para a total despolitização de sua figura no filme: após dizer que “o trabalhador 

de esquerda nem de direita”, ele diz que “ninguém aqui tá contra patrão, afinal 

são eles que pagam nosso salário”. O esvaziamento político do momento mais 





se na cinebiografia a prática de um cinema “equilibrado” e “de qualidade” que 
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